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CHRONICA OCCIDENTAL 


Como devia de ser, porque o 
qa e asim era. imposto a quant 


mandava a justi- 


tos de letras se 


occupam em Portugal, á memoria de Eça de Quei- 
5e rat consagrados longos artigos por toda a 
imprensa portogucra 
ssa em todos é profunda, a manifesta. 
“anime. Jornães de todos 6s matizes po 
fiicos reconhecem 'o altistimo valor da obra do 
mão romancista, cuja originalidade, talento, do- 
dE e Espeto, revolcionaio,iflenea do cu 
éçoso impulso ca roda do leme para novissima 
onerar pode sem fleidade Contente 


ao sea impóre, 
opta vem 5 que ná 
Caetame Aibereo da Sil 


3 mm Redacção Atelier de gravura — Administração 


Lidos, Lx do Poe So, entrada pela; do Omovdo ra, d 

ic E eras — A 28439 
Todos os pedi mpanados 
ão da llmpreza 0506 


Muitos jornaes portuguezes, de Lisboa, Porto é 
provincia, dedicaram 4 oba de Eça de Queiros, 
Reus artigos editores. 

Mas não 40 8 Imprensa do nosso paiz assim pos 
em félevo, neste Momento doloroio, o alhaimo 
Salor dura dos. malores romancistas modernos. 
Cabeshe o título e não lho negam os celticos 
estrangeiros, Como o comprovam Os necrologios, 
publicados “em muitos. par 
inda mais honto! 

Emquanto.n 
assim demonstravam Seu. peraroso sentimento, 
pela morte d'om companheiro, dos mai altamente, 
Eolioendos pela critica, “dos. mais. queridos na 
terra. em cuja lingua. escrevi chagava-nos, da 
Eca a” monica dO fallocumento de Derreira de 
Arnujo, director da. Gapeia de Noticias do io de 

à, jornal, que tão, considerado foi semnrê, 

redação. ão bons amigos teem sempre 
Nortuguezes encôntrad 
Dr. Perreira de Araujo contava entre nós 
cmg verdadeiras api, conquistadas 
pelas. magníficas qualidades. de seu coração alo 
Eeuoio, pela reconhecida. wusteridade de veu enc 
Factor 

O que a lineratura portugueza deve ao ocolhi= 
menta que sempre Me faz à imprensa hrazlcira, 
dliquentemene o aber contar o lórioso mor: 
to de quem comecâmos, à escrever & que nos fo. 
Then os jornaesMuminense, tm ds mes 

es paginas, Às correspondenc 

Para o Brasil occuparam-lhe uma das 
res da sua activa Vida literária 

JSSETIDOS 1 ODHETVAr. O que 
TOS Tamos Ware, Vezemos sempre 
& desmo fraternal acolhimento, É raro O anno 
Em que Uma ou duas. companhias thestrnes por= 
iugueras não vão pelo Brasil conquistar um pouco 
diaria, colher um pequenino bem-estar. 

Ha mais companhias portuguezas representam 
do meste momento, no Eirail de que” em todo 
Portugal, Lisboa e Porto tiveram os seus theutro 
quasi todos fechados. dorante 0. verão, Apenas o 
thenro do Principe feal deu alguna espectaculos 
rante os ultimos dias de agosto, O Ihentro da 

indade, em Obras, que se demoraram, poude 
abrir opeias ha dois dins. Diga-se, porém, a ver- 
dade: tardou, mas arrecadou: À Volta do Mundo, 
muto bem pósta em seen, teve o exito que mê! 


Vae apetecendo falar em 1bheatros, que já Já 
vão os eslores. Até já tivemos dias de perfeito 
inverno, horas é horas de chuva, vento a sibillar 
rijo do: sudoeste, inundações, todo 0 sabido cor- 
tejo. Não houve trovões, felizmente, que se é 
verdadeiro o dictado 


Lua nova trovejada 
Trinta dias é molhada, 


tinhamos o inverno já comnosco e que bonito se 
annunciava ! 3 

Um verdadeiro, dia de dezembro, dos mais as- 

peros e carrancudos. 

nós. estavamos mal costumados. Um outono 
muito. temporão não era motivo para que sé dz 
dasse prevenido. contra a invernin, que fez 
los ares amuito chapio de palha, muito espantado 
do banho e da gymnastica. 

O tempo ia vim encanto As fardos muito ao 
rosas, doiradas, já com pequenipos tons, meltn- 
tod Iembravaa o varia de Marhinho, 
que “50 não tinham o perfume. De repente, 
dote, grossas piogas de chuva vieram acordar 
Bancos da Avenida uns veransantes do sitio, 


O OCCIDENTE 


pardacentos, 
mundo; pelas 


officio lançando jorros d'agua ns calçadas. 


anda, 
O tempo dielles agora : 


Por todos esses arredores de Lisboa 
senão musicas e foguetes, Iõas « sermões. 
Foram tambem 


rencio, ms menos. 
comboios extraordinarios, ale 
saem de Lisba para Cintra, 


de carros levantam. 


começava à” du 
Bom 


anno inteiro, na ol 
dois ou tres di 

para descanço entre tantos de 
Fol. Por isso, é ver com que sine 


ta, como depois conta 


so fierâm. É que é pes 
STO dio o dia ha o nei 
Se um di 


constancia feliz 


entre hocejos, 5 
Numa carruagem de terceira classe, que parte 


dessas tertas de vilegiatora, que” enchem as 
Íornuos com discripções de baile, jogos, cancer 


tos e plenics, 
Lisboa na muior das tristezas continha a uccen- 

der os bicos electricos da Avenida para meia que 

ain, de Disseantes, que, entre as oio e as dez da 


Faboci, atrasam o 
res 


e lá vão de. 
ra das arvoras, 
co e preto como. 


ia cuja. 
a possibilidade, Ul- 
im, tudo o que scon- 


lemanha visitará 

visita acompanhado pos 
ue confia bastante nã 
rancezes para não res 
eu apresentádo, 


lizendo que a noticia foi 


Muitos amitados, como se vê, a não ser que a 
“Clima transrorme do. 

Porque andam todos desconfiados. Dizem noti- 
cias de Londres que os americanos resets 
tropas que teem no Celeste Imperio, e « AS 
manha é a Russia não explicarem clafamente ss 
eus propositos. 

À questão vai-se entretanto acalmando e já as 


shorados até mais tarde; o vento começou virando; 
dog à marhá o sl, de sopro Carregado, nt 
assar pasmado do anacronismo, grossos rollos 
Pardacêntos com que" does Ipê cs peaios 
onze horas as cordas d'vgua eram 
di grossura «um dedo « as biqueiras faziam seu 


Entretanto embarcavam os círios para à Outra 


Senhora da Atalaia, 
Senhora dê Cab Senhora da Saude, fests dos 
Solteiros na freguezia da Ajuda, grandês prepara- 
tivos em Cescues Bom é, quando o tempo vjuda. 

ão se Ouve 


agora as grandes festas ao 
Senhor da Serra em Bellas, com motor concor. 
torescas, desde que vinte 

dos muitos que 
desembarcam 'na 
estação de Queluz, milhares de passageiros que 
Seguem cantando, rindo, chalaceundo por nquelis. 
estrada fôra, entre nuvens de poeira, que centenas 


D'antes os carros eram aos milhares e a festa. 
leguas de Bellas, na estrada de 


Si às festas do povo, preso pelo trabalho, um 
bra ou na oflicina e a quem 

dle folga e de alegria bastam 
Inhutar de sola 

N idade elle ri, 
gom que enthusinsmo vai, com que saudades vol! 
9 dia inteiro, a merenda 

NO chão, aa passagens que lá houve, as saudes que 
O aproveitar e, quando 


levam à vida. esta corre mon: 
tona, é toda a festa com programma previo desci 


para Bellas com quarenta e oito passágeiror, vai 
mais alegria do que existe em todos os casinos 


€ francezas fluctuam nas torres 


omo a China está longe d'squela pacata simpli 

cidade em que nos tinhamos costumado s vel 
atravez d'uns quadros dé opera comics, de figur 
nhas com cabeças de marfim nos leque, de fer 
mandarins de roliços ventres nos bojos das jareos 
de porcelana 1 

Tambem ella inspirou excellentes paginas a 
Eça de Queiroz nfesse bello romance de femtasia 
9 Mandarim, cheio de espirito, de observação, dé. 
Caricaturas Que, com serem tão carregadas mos 
fracos, são ainda verdadeiros estudosde caracteres 

manos 

Quantas é quão extraordinarias qualidades con- 
otra nesse homem, que bem merece por isso 
à Brata manifestação que se prepara pars E dia exe 
que chegarem a Lisboa, a bordo do d/mes vo 
estos martaes do gloriato escripior. 

Fala-se em pedir é camara para que mude ono- 
me da rua do Carmo em ria Eva de Queiros, 
Não concordamos com essa parte da manilistas 
São, que ária collocar um nome glorioso a pardos 
Reais comelheiros hcveos e tarz de 
Fente ainda, Seria ainda menos do que aver ee 
dido para elle em vi o banal de visconde. 

Anda não ba muit om vereador protes- 
tou na camara contra à mudança do nome dios 
Patso em cuja esquina se quiz immortalisar uu 
notavel desconhecido. 

À melhor razão que se dá fara ta] mudança 
lembrada agora é ser a rua do Carmo comam. 
gação para a rua Garrett 
Camões. Haver utivos 
fi tome a quem muito Uve. a gloria, gos 
etrras portugueras. Ora 0 que devia propnas 
fuma obtem de eseriproraveraoma ProDr3o 
Tett voltasse a ter o nome antigo, por que toda o 
Povo, que afinal é sensato nesses assimpioo ha 
de sempre conhecel-a. 

Deixemos, já que infelizmente assim tem de ser, 
esse previlegio 4 
nem de histori 
fuamente. À his 
bom senso prohib janças, que apenas 
Servem para. malores confunões, entra as donos 
muito seria a de poder suppôr-se que Ega de Quaie 
rox valeu tanto como muitos, cujos homes los 
Fescem pelas esquinas de avenidas é russ é que 
foram ou são simples sombras de seros, 

mento ordena muno mois em favor de 
quem foi um dos maiores escriptores deste secu- 
lo e das maiores glorias de Po 

Não é mo 
leu meia. duzia 


João da Camara, 


— Se — 
CARTAS DA EXPOSIÇÃO 


Se todos os dias fossem como esse quinze de 
agosto, tinham os empresarios da exposição foice 
um negocio maravilhoso. Perto de seis contas 
entradas! Caleulem. Duas vezes toda a população 

e Lisboa 

Os comboios desde a vespera não fuziam senão 
despejar vinjantes por todas as estações, que se 
erguem dentro d'este Paris imenso, agosa im 
mensamente accrescentado na sua populsção, 

Mal um homem se podia mexer, apertao por 
todos os lndos, levado muita vez om os pesa 
ae por essa onda immensa, que quasi toda se di. 
rigia 

ja 


para a porta monumental 
) 


noite, 


E ainda, a proposito de imperadores, se torna 
a conversar muito. 


4 Diz-se que o Imperador de Alemanha virá vi 
gitar a exposição de Paris, mas que, pelo sim pes 
lo não, será acompanhado pelo atu collega'd 
Russia, que, como Sabem, tem em Pari fadado 
os 6, Pode dizer-se, popúlar. A noticia não tem 
garade verdadeira, mas ha quem creia n'ella equem 
deseje que tal sueceda para garantia de paz. 

À proposito. Vende-se aqui muito um bilhete 
postal ilustrado, que não deixa de ser curioso, Rec 
Presenta um automovel, todo florido, levando 08 
eis dos principaes estados da Europa; Numa ban. 

e: Vive le paíx | Todos os soberanos 
Parecem uns com outros na melhor das harmo 
nias. O nosso rei D. Carlos Já vai suudando quer 
Passa com o seu bonnet de marinha, Por baiso es 
38: Le elou-rêve de Pesrposition, 

Um lindo sonho com efieio, que u viagem dos 
dois grandes imperadores decerto ajudaria”. 

À exposição será prorogada até fins de novembro, 
Parece ser uma medida muito acertada, tanto mais. 
que o verão de S, Martinho não é prévilegio dar 
mosas nações do sul. Dizem-me maravilhas d'esse 
tempo em Paris, que é, frequentemente formosia: 
simo, depois das primeiras chuvas e não raras ve. 
zes das primeiras neves. é 

O que infelirmenre veiu trazer a estes ultimos 
festejos. uma nota bastante dolorosa foi o deus: 
trexque no sabbado se deu na passerelio dos var 
lidos e do qual resultou a morte de tres pessony 
e gravisomos ferimentos em muitas outras, 

À passerelle não era felizmente muito alt, trex 
metros apenas. Uma parte do parapeito desabou 
& centenares de pessoas cairam dr 
ferindo se gravemente na queda, 
dos pelos que sobre elis cairam À confusão foi 
enorme; ni 


apê bee, 

Sempre que ha uma desyeaça todos estiveram 
por um triz a, ser victimas, É Sabido, Pois dera 
Yes sou um Messe, 


7 horas da tarde na Praça de Clichy abal- 
Foaram um omnibus e um tramway eloctaco” (O) 
omnibus ficou todo partido, atirado como fai 
fans distancia, com seus cavallos « pessapeiros. 

is eu vinha loko atraz; voltava da exposição é 
ie à. Vilete jantar com um meu amigo, Drag. 
eiro, 

No local fnlava-se muito em muitos: mortos, 
mas a verdade é que apenas houve uns sen -feri" 
dos de gravidade, "PM 

Passemos a noticias mais alegres, 

Não foi feio o resultado obti 
res. portuguezes. Bastantes. grrandepris, Mmulida 
medolhas d'o 

Os bombeiros 
Que bella recepção lhes hy de 
cidade invicta! À prompridão com que resolve 
Tam o problema que lhes 
embaraço com que executaram todos 0» seu 
trabalhos de perigosa gymnastica, alcançaram 
lhes o primeira premio no camponearo s mil e 
Spinhentos francos em dinheiro « uma beila taça 
oferecida pelo Presidente da Republica 

Na festa da distribuição dos premios falaram os 
srs. Louber e Mileravd, Lá vimos no cortejo a 
nossa bandeira, saudada com muitas. salvas de 
palmas. 

Sempre consola. 


Parle-56 de agosto de 1ioo, 


JOSE MARIA EÇA DE QUERO? 


(Notas biographicas) 


O grande romancista portugues, cuja perda é 
deplorada pelos homens? do fevças Qua Derda é 
nações, será brevemente transportado poa LE 
boa a Bordo do África. Os represente de lis 
todos os jornaes da capital, reunidos arcade 
redacção do Dia, resolveram nomear Uma cosa 
missão que tratatio deconsegu do. parareas 
iransporie do cadaver do Hasse para 


Portugal a. 


bordo dfesse navio de guerra ou de alguns dosno- 
VOS eruzadores, se estes viessem primeiro, Assim 
governo estar de acordo e já haver 

Ega de Queiroz. 


fará, visto 
consentimento da Tania de 


O OCCIDENTE 


O corpo será levado do Terreiro do Paço até 
ao eomilétio num dos carros triumphaes, que são 
propricdade da camara municipal. O chele do es- 
Lao será convidado à fazer-se representar. 

Os Moméns de letras” terão assim feito a sum 
sptietção am dos maio gigos lo da 
aetual gefação, O qual até hoje não teve entre 
nês rival no rotmance naturalista e póde hombrear 
com o mais notavei do mundo, 

"ho “do. Dr. Feiveira de Queiroz « di x 
Carolina Eça, José, Maria, Tefxeira de Queiroz 
masceu em 1816, na Povos de Varzim é formou-se 
êm Csimora no 'anno de 1867, 

TEmtrando: na. carreira administrativa fot no- 
mendo “adeninitirador do concelho de Leiria À 
sua estada naquela terra de provincia devemos 
age primera grande romanee, depois refundie 
do, aumentado “e dado. como  delnitivo, pelo 
avg O Crime do Padre fmiro. 

oe verdude que a publicação deste romance 
motvasse qualquer polêmica com o auctor de Za 
Paute de Dabbê Mouret. Quando o romance de 
Zola apareceu, já O Crime do Padre Amaro 
Sortin Mundo, tendo apenas. um ponto de con- 
tacio gm o romance trancer no mtulo 

Tea de Quer ja escrevêra com Ramalho Or 
+igãso Os Mterine da Estrada de Cintra no qual 
com um Assumpro a principio rocambolesco. os 
doi asoriprores provaram seus bellos taluntos e 
commovatum Lisboa imela, exctando-lhes a cu 
rlonidade 

Em tszo Esa de Queiroz foi a concurso para 
“convi, obtendo. a maior clusiicação e em 187» 
ra nomendo consul da Havana, para onde parta 
O ses búllo nome ittrario estava feto, Artigos 
em vitios jornaes, contor, é sobretudo as Farpar, 
tambem de colaboração Som Romalho, haviar-o. 
clmslicado. 

“Como cônsul em lavana prestou relevantes 
sarviçoR é, com perda dos seds melhores emolu- 
menta, vlbrou: qm golpe. decisivo. na immora. 
Tiga” emigração que “para. Cuba se fazia de 
chinezes polo porto de 

uma Far que Ra 


Memento, seu nome, ora 

nos apparece * nssignando inimitaveis chronicas 

nos jeines brasileiros, bra. nas. capas de novos, 
avidamente procurados. 

istavnmios em Lou a sua 

figa alt, mara, 0. seu monoculo prescrutador. 

Além do Corte do Padre doaro os mais nota- 
veis romances de Ego de Queiror são, O Prínio 
Baiilio, O Manidariny A Religuias, e Di Maias. 

“A Jilustre Casa dos Ramires, cujy, conclusão 
não chegou a apparecer na Revista Moderna por 
ter terminado a" publicação d'este jornal sairá 
brevemente em volume. 

Ega de Queiros deixou concluida a primeira 
part do ne livro A cidade a eras é pelo 

emos adeantadissima à segundo parte. 

Os almanacis”enrclopédigos publicado em 
058, e 1897 pelo fall 


Fotos, sigos do mais notavel dos estylistas. 


Em foi 
Senhor , 
uia freira e o Milhafre, e ninda n'outro jornal A 


S, frei Gil, o celerado bruxo portugues. 


Da corta já citada de Ramalho Ortigão. 
lícito ainda transcrever um parographo 
mada é mais doce vo perfido coração humano do 
que o anniquilamento. das coisas que com mais 
inveja se admiraram, muitos pincham agora de 
satisação dizendo-nos que acabou o naturalismo, 

de oco mei amigo foi o porta-voz em Portu 

tal, Boa novidade | tambem o sr, D. João Vi mor- 

Tea, mas escusam os Críticos modernos de se dar 

ares, porque não foram elles que o mataram. O 
+ naturalismo. findou simplesmente porque os 

mens de genio por quero elle foi cultivado o su 


5 


biram & mais alta perfeição que pode attingir a 
forma. Mas quem pemeiro nos anunciou que o 
saluralismo morréra para à arte foi o mesma au- 
Gior do Primo Basilio, indo buscar ao Flos Sam- 
clerum e aos Blandisss do symbolimo das iea- 
das chratãs, ao maraviltismo dos agiologios, ao 
dluinamo dos Er Rogelio e do Mendigo a 
inspiração do seu novo livro sobre a vida de'S. 
Cifincovama 
iem-nas que dese sro myuios algumas 
aginas pelo imenos ficaram completas, Maravi 
ias dávem ser: pois que Ea de Ouciror já re 
velárs com que ispurado estylo podera escrevel- 
as, com que luminosa fantasta ideal 25 
Em 1378, a proposito do Primo Bacilio, Guerra 
Junqueiro publicou umartigo bello, emque semos- 
tra profundamente commovido pela altissima re- 
velação de talento, que o deslumbrara naquelas 
pagas immoriaes, Referndo:ss ao estyto de E 
de Queiroz acha-lhe qualidades admvraveis, que 
defina em inha» enthosiasticas, Termina, porém, 
o elogio com uma pequena adersativa, maito 
verdadeira em 1878 e que por hoje não ter cabi- 
mento copiaremos para maior gloria ainda do es- 
cripror. agora sem macula : «lotelizmente Ega de 
Queiroz não conhece ainda todos os recursos bri- 
Aiantes de que pode dispor, manejada por um 
pirita” modarno, a anta lingua portuguera. À's 
Vezes a sua idés rebenta o involucro que a con- 
tem. Faz Jembrar um Bigante com um casaco mui. 
tado, que, estoirando de subito, deixasse 
miamênte Com uma camisa, uma muscula- 


ver, 
tura poderosa. Ora na lingua portúgueza ainda ha 
o pano necessario para talhar um fato completo 
pela medida de Sansã 

Ora Sansão mandou fazer 0 fato, para nos ser- 
virmos da pittoresca imagem do grande poeta. 

Eça de Queiroz loi casado com a sr* D. Emilia 
de Cantro Pamplona, irmã do sr. Conde de Re- 
Zende e senhora de altissimos dotes de espirito é 
de coração. 

Deixa quatro filhos. 

A todos 05 seus parentes enviamos a expressão. 
do nosso sentimento. 


ANTONIO TEIXEINA LOPES 


rlumplialmente entrou em casa de seu pae, em 
Nova de Gaia, a insigne escuiptor portuguez. 

Faz bem é alma lembrarimo nos de que tanta 
gratidão, ão justo, illominou ox corações, em hon- 
Ta aum” dos molores a e que possa, em 
todos as tempe: Portugal. 

Antonio Teixeira Lopes recebeu na exposição 
de Paris um grande premio pelos seus trabalhos. 
de esculptura. 7 

'O seu nome não era na grande capital o dom. 
desconhecido. Provam-o as recompensas obtidas. 
nas exposições do Soon pelas estatun do Catm 
edu Via. 

Teixeira Lopes, discipulo de-Soares dos Reis. 
na Academia do Porto, oi, em 1885, completar os. 
Seus estudos em Paris, onde, desde logo, revelou os. 
ores de artista, que em toda a sua obra, à passos 
gigantes, progressivamente foi confirmando, e que. 
9 collocaram por tim no alto cume, onde só ascen- 
dem as grandes alorias indiscutíveis. 

E E assim à do sculptor portuense, o notabi 

imo auetor d'esass maravilhas, que hoje o n- 
teiro mundo tem admirado, e que tantas vêzes nos. 
commoveu com à alta e mystica expressão das 
suos obras, 

Varias veres se tem o Occinexre referido nos 
trabalhos de Teixeira Lopes. Mais uma homenia. 

cem Ive vem hoje prestar publicando a gravura 
Seara da. Historia, desimada do tumulo de 
Oliveira Martins. 

Descrevendo-a diz Antônio Arroyo no esboço. 
critico que publicou sobre a obrá de Teixeira 
Lopes: 


+A figura, maior que o natural, aparece senta- 
da dfalto, o busto erguido e a cabeça, que se pro- 
jecta nã rosacea aurcolante, olhando para longe é 
este uma tunica que lhe 
“dos pés a descoberto e, por sobre. 
os hombres, um manto curto na frente, levemente. 
descahido no peito e descido nas costas até ao 
chão. Sobre os joelhos, n'um grande livro aberto 
ém que pouisam palmas e folhas de carvalho e de 
que pende a cruz d'Aviz, descançam immoveis às 
mãos nervosas, descamadas e longas. À cabeça 
com os cabellos em madeixas desfeitas e cabidas. 
eos restos d'uma coroa gloriosa que parece que- 
ter desprender-se, é forte d'ossatura; longo o ros- 
to e macerado; a lronte ampla, torturada: calmos 
e enormes os olhos; o naria fortemente aqui 
Docca entreaberta e paralysada, contrastan 


do 


Estranhamente com o queixo inutilmente volun- 


tarioso na sus robustez é prosmivencia. Domi- 
inmobilisando-a, o presentimento trégico. 
duma pavarosa catastrophe, sem que comtudo | 


sofitam mem a nobrera da expressão, nem a alte 
vez da atitudes uma leve esperança dirige lhe vá- 
Eamente o olhar dorido para um ponto longínquo, 
Por cima de cousas gue se dir, não quente 
“nexcedivel de simplicidade, homogenea em 
todos os pormenores que não pertencem a epoca 
alguma, essa figura parece elevar-se infinitamente 
& tem 6 maximo sentimento heraldico da arte go= 
úbica; & sendo &uma ferribiilá formidanda, vêr- 
dadelramente dantsca, penetra todavia uma 
onda de bondade, vu melhor de saudade ama 
dolorosa, Aa véi, pensamos fatalmente que pelg 
o perpussim os threnos do Dantes 


Nossa magoar olavo. 
Be ricondaral del tempo folico 
Neta lar 


«E entretanto a esperança existe; Martias na. 
sua obra, não disse como o posta ào findar do 
episodio: 


E cuia come corpo morta cade 


«Não. Martias termina o seu Portugal Conteme 
eruntando se o povo «Dorme ou sos 
ha dado acordar aínda a teimpo 2 
, Teixeira, Lopes, viu a imagem 
terrivel da Historia, ou antes da Alma da Patria, À 
aivaver da obra do mulo,rado escriptor: por faso 
começou por assental- no gothico da Batalha, O. 
padrão. glorioso da nossa independencia, isto 6, 
da condição primeita da nossa vida nacional. Jus- 
tmente kulado por uma finissima intuição, é que, 
elle não foi buscar á Renascença, do Seu estylo 
ou aos seus denvados, quer os elementos Aréhie 
tectonicos do monumento, quer o modelo a sé- 
gui na representação formal da symbolica fig 
Fa, Não proce eu pois segundo O uso corrente em. 
obras desta natureza, não empregou a forma als 
legorica triumphal dis mulheres robustas e alês 
pres dessa epoca pagan, sensunlista, É, à nosto, 
vêr, muito bem andou; porque, nlem de nada pá» 
abr a arte com mais uma estatua decorativa. 
gosmposamente Baal que precedoria deimitição, 
facto é que 4 concepção do historiador não has 
interpretada com con- 


veria sido, por essa forme 
selencia e rigor.e 


Além desta estatum maravilhosa, muitas outras 
obras de Teixeira Lopes concorreram para a lo, 
Fa do nome de seu autor. 

Recordemo-tos do que em Lisboa se pass 
quando na egreja de S. Domingos foi exposta a. 
esculptora em madeira da Rainha Santa Isúbel, 

Não admira portanto que é sua chegada & pa. 
teia o attista, Que tanto nos honrou perante 0. 
mundo, fosê recebido como verdadeio triunt 
phador, 

Que consolação para a sum boa alma | Que a 
riã a de saber que de alegria estava enchendo os 
Eorações dos seus, dos muitos amigos que o ado» 

nuitos admiradores que, ha muito, lhe 
ed 
Que, hoje, 30 não podem gloriar-se de haver lido 
Ro futuro, porque era facil a previsã 

Mais de cinco mil pessoas esperavam Teixeira. 
Lopes na estação das Devezar. Às janellas das 
ruas por onde o cortejo ia passando estavam ador- 
nadas com colchas, De todas eram atradas pé 
das de flores sobre o artista. Muita música, mui- 
tos foguetes, muitas palmas, muitos vivas, é 

O atelier encheu-se de amigos. Todos o felii- 
tavam com 9 calor do enthusinsmo que a todos À 

pira 9 seu talento, com o amor que todos con- 
Sm sua almo de singular formosura. 

« Uma festa commovente, commovente sobreit 
“do porque foi justissima. 


— e — 


As Infantas D. Isabel Maria e D. Maria Benedicta 
de Bragança Ma 


ossada o eat recto das do jfanta de 
Gee pubilcimo» iene pero pe 


Porque o enmojd 


dentido, delicado e encagtador a 
jgçea poeta Aire 


de agosto o 
ecoa 
Boot Maria eme. 


São duas Infantas de Portugal, duas ereançãs 
encam cientes a política, Je- 
omdora scene dl qr: moda 


ANTONIO TEIXEIRA LOPES 


E como se reparte por essas duas physionomi 
o quer que seja de triste tristezd do exe 
que n e vivem — diluindo-se n'uma bom 
dade é reflexão precoce; se bem que herdada 

É comprar retratos: na mais mova, que hoje 
completa Os seus. quatro” annos, revessa aquele 
semblante de santidade é inteligencia, que ceia 
fe foi o da prestigiosa Rainha, hoje Mojo, Dor 
Adeinide de Bragança: na mais velha, corelha ns 
à alma Carinhosa, a viitade, o fino e leio cap 
rito de sua Augusta Mão, e para nós tatha, Dema 
Maria “Thereza de Bragança 

Não teem biographia essas duas Infantas; e se 
4 tiveram, ella ahi fica nas linhas sentidas que 
vão ler-se, traçadas por quem de. perto aé dus 
tratado, e" já compartilha das amarguras do exi 
hio, 

Aqui, é publicando esse grupo. 
queremos consignar ns nostas saudações e respai 
tos pelo dia de hojo, dar nos nossos bons ami 
gos, quelles sobretudo que vão rever n aquelies 
trajes à lembrança permanente que” de Par 
vive em tão longer terra O saidavel ensejo de 
uma commoção grata é boa, como à por nós se 
tida do ver à hotographia origina 

Enojum-nos confrontos; detestamos 1 populi 
idade ganha em aras sacrificadoras da Verdude 
ou por processos de ilusão aos ingenuos. O que 
ali fica é, por assim dizer, roubado d vida intima 
do Exilio; o que vae ler-de é apenas uma pagina 
sincera dá chronica da nossa cimo” “e P 


Se Suite alguma consolação para exilados e 
aqueles que 0s acompanhar, é deserto sa 
Burem fo prismbios raso bao É decerto sa 
ho onde de retempere a coragem € a visão do 
uturo os segundos. gozarem de Um pequeno 
páraizo, onde tudo, fôra doce se não existisse y 
lembrança da patria atsente Sa à Familia fica 
Portuguêza constitue no seu amargo exílio o mo 
delo mais perícito de integridade de caracter, 
honra, patriotismo. « amor a Portugal, os nec 
Acompanham compensam bem à triiia de ce 
erem longe do seu paiz, considerando vuc squi 
wmbem Ná ama pequenina patria, Poets ciel 
los principéscos, Semeados no meio dus cais 
Pos, Side Binda reside uma” atmosphere no 
breza, onde 0 povo é humilde é bow e os seno 
5 Réneroros & bizarros, no meio desta voga 
ão pesada escura, debaixo deste eéo carrendo 
é ameaçador, CU, Uma vez contemplando e cera 
gem que a neve empoi de branco, cutras quereis 
perfundar 0 fundo esse abysmo sem fusdo do 
Gde a chuva ca a cons Encosto. me à jancla 
de algum torrefo rendilhado a pensar po eco ad 
claro e ardente, no mea cêo azbl o elaro, ao 
abas arvores “alegres « buligosas. E, se por esmas 
campos fóra, tudo me Fla uia ligua que cunfo 
êntendo, se “os meus olhos não comprabendem o 
sol raro e o elo toldado, se os meur ouvidos não 
comprehêndem o murmurio das arvores “e se 


O OCCIDENTE 


Bohemia, na Baviera 
ais ou menos nebuloso, 
de D. João IV. Ntest 


Portugal, p de oiro 4 

almas de oiro. Que grande alegria aro! 
e do ver nesses casicllos, pelos par. 

ques ou pelos , dois pequeninos 


qui 


vas priacezas de 
em na gravidad 


duas borboletas 
ixe de Iyrios | Por. 


A HISTORIA — Preminda com grand:prix, na Exposição Uni 


por educação, portuguczas sobretudo por indole: 
propria, as duas Infantas, primeiras Nlhas do se: 


gundo matrimonio de El-Rei, falam sempre por 
tuguez; os versos de João de Dews começam as 
hes familiares e não ha uma das suas orações que: 


não sejam ditas em portuguez, Se virem Um nas, 
m uma graça infantil e EE ntadora, folheiam- 
no logo é em certa prgina, ou só, ou nlum mapna 
da Europa, com Uma expresso subtil propria de 
sua mi, apontam alh num canto, dizdndos 
= aqui é Port 
E é Portugal, É que as pequeninas Infatas já 
conhecem em todos os +us ricores e Nahas 
como uma pessoa conserva Bravalos na memos 
dos os contornos de um retrato de farias 
ntas. vezes, ao fundo. dos vales do Tyrol 
85 estradas da Styria, quindo 08 combolos pa 
sam, ns encantadoras frincezas perguntam res 
utas À sua professora portugucrh que sempre as 
mpanha 
Aquele é o que vae para Portugal? 
E Quasi sempre a grande cobra de ferro, ra 
gendo as sas articulações, passa. assombrado, 
ameigada por olhares de anjo, como ve cla fosse 
realmente para Portugal! Mas as lusões tormam 
de vez: em quando em resoluções e mulas 


Escuterona pe Trixtina Lores 


ocensiões sé ouviu uma “das Infancas dizer du- 
ano um poselo dr 
TEse"o! comboio passa, vamos para Portugal 
As Vs fans nice ind a comico 
a dos coisas! Se ns duas princezas soubessem 
o que é uma. guerra fratricide, um rei que sabe 
do "ca legitimo reino, tr exilio qué se prolonga 
da setenta annos!, Tenho mesmo confiança que, 
quando chegarem à edade de o saberem, o exílio 
aja passado já, e a historia portugocza lhes seja 
ensinadas luz do sol portúguezl 
De uma meiguice « inteligencia extraordinarias, 
que prendem “e. encantam quem tem a feliidade 
de" dy Conhecer, ns duas Infantas Dona Isabel é 
comeram já a mosrae um 


Dona Benedi 
modelo vivo das virtudes de seus Avós 
Pass e de seus Tios! Isto é, «las são d 
rebentos mesta arvore da verdadeira familia Bra- 
gança, que nunca será extineta « que um dia pro- 


O OCCIDENTE 
O CYCLISMO 


Doenças que melhoram pelo uso da bieycletta 


cas que diminuem a matrição 1 
“do ssport velocipedico  apomt 
mos à aricemia, à gola, à obesidade, a diabe 
Troturia, as colicas hopaticas é nephretics. Na 0 
Bete asshcada deve recesr-se o toma pelo uso da 
bicycletta em excesso. E 

Um dos eleitos mais manifestos do eyelimo 
consiste mas melhoras dá dyspepaia nervota, e da 
emnstipação: Os doentes vêem melhocar-lhes a di 
Restão, voltar o aperte, desepparecer 0 metormi- 
Rio a vegularisar-se-lhes as crncuaç 
em caso duppendicite, deve se ser 
aconselhar o vão muito moderado. Deve-se recor 
dar a thgoria (que teve certa voga) que grande 
número dappendicites eram ester ultimos irmos 


sobretudo os neurasthenicos em quem a doença 
“e desentoleeu apoz ftigas excessivas, tristeras, 
cupações de negocios, doenças sgudas, at 

“losntes não fazem parte da grande fam 
ropathica e a sua allecção É mais ac 
me corave 
hereditarios: a doença nestes está invetera 
resiste à todos os tratamentos os mais bem dit 
Eid apezar das melhora passas 

Esta disineção estabelecida por Charcot de la 
Tourerte, é fundamental. ê 

O que acabamos de dizer é tanto muis impor 
same que, em certos individuo menos predi 
postos, dêsenvolve-te, em seguida a. este exe 
Fico, “um estado, mertal parar que consiste 
pensamento com o audio das densações y 
das, o que explica que cerias pessoas encontenm 


JNEANTAS D. ISABEL MARIA E D. MARIA BENEDICTA DE 


ximo expandirá os seus ramos é flores ao calor 
do mon sol. é & doçura das mossas noites! E 
como em tudo são portuguczas, não ha dia de 
festa, não ha oceasião uzada, em que ellas não se- 
jam às primeiras a pedir que lhes vistam os fatos 
portuguezes, os costumes característicos do norte 
do paiz, trabalhados por mãos portuguezas e tr 
aidos das soberbas regiões da Minho 

É é por tudo Isto, no meio d'esses campos que 
não sf os pés é Geni sol que não me aquete, 
que cu me alegro sentindo que Portugal vive aqu 
úima vida, de “amor esta família, onde as doas 
Einseras são ornamentos de preço inctimare 
alguma, coisa lhe póde já começar à ser agra. 
davelé o árem sabendo que, sé ellas pensam em 
Portugal. continuamente, os portuguezes pensam 
em suas Altczas c em seus Augustos Paes 


Alfredo Serrano. 


devidas em grande parte ao abuso da bicpeleta 
À chlorose e à anemia são particularmente me- 
jnovádas pelos exercícios evita. Os sopros ane: 
mitos deiapparecem, segôndo Bouehar, e o ex- 
ado geral melhora visivelmente: o apetite renas. 
ce,a Eonstipação desaparece, à face 
imo. uma renovação: da actividade d 
Jumeções orgânicas 
AS olções mervosas, organicas au não, sã 
egsilmdnta tributaria do uso da bicyeleta. Ham 
Rond relére certo mumêro d'observações dy 
ferias, paralyaias aleolicas, contraciura, meu 
raghêndoTaienamente comidas pel por 
“São! principalmente os. doentes atacados de 
nensthenia benigna, que. se curam mais. de- 
presas otros endo à forma rat) não devem 
Fizeêtãso da bicyeletio, porque à depressão geral 
das forças ajuntarse fia a fatiga, que ainda di- 
miau à resistencia á tão enfraquecida do syste- 
ma nervosa 
Muitos nevrasthenicos devem à bieyeletta a 
melhora. dos symptomas que sentem. Mas são 


BRAGANÇA. 


DO TRENO 


1— Treno 

Treno é a reunião de exercicios que teem par 
fim tornar o mais completa e rapidamente possi 
e] tm homem ou um animal aptos para soppor- 
tar certo trabalho, 

O facto de estar trenado compretieade uma 
modificação soffridn pelos orgiios. Esta imodifica- 
não é profundo nem permanênte, adquire-se 
erde-se muito depressa 
O homem trenado torna-se momentaneamente 
um temperamento particular; adquire uma nova 


sport vel 


O OCCIDENTE 


conformação que lhe dá apidões especiaes, mas 

São muda 9 orginismo; porque recai na côndie 

ão ds vida donde O bio q fez sabio perde ei 
arte a supenordade que adquiri, Pia conse 
Taro estado de rena, (em forms como dizem se 
irenadores) precisa Pexsitz nos exersiios du geê 
são devidas a conformação mais perícia é 4 figo 
São mais fel dos areas, É 

“Todos os exericios do treno teem por objecti- 
ro Ein duplo As 

1 Desanvolear a energia musenlar, 

a Adgmentar a resitépia para à tia. 

Estes dous resultados obteniso pormáios em- 
gos cuja retos à espeinea tem peorao 
do, & insulicientemente explicado os ec 

Ô treno abementa, o volume das massas mus. 
cularés feita arearorpção das gorduras Oro, 
à gordura é prejudicial debsixo “ão posto de 
viado reno, 

18 AUEMENA 0. peso. morto, por conseguinte 
| o trabalho mechanido para corto ovinos 

3º impede a refrigeração do individuo durante 
o trabalho, Deh Augmalto dos incomasods dei 
vidos o slecestivo aquecimento do corpos 

55 Augmenta pela! combustão ss bois elo- 
mentos hyro-calbonados a produeção do tado 
arbonico, 0 que causa” mai CanSÃço para ui 
mesmo esforço muscular. 

O emagrecimento é à primeira phase do treno; 
obtem-s pelo. proprio trabalho que queima "es 
elementos! de, reserva torna-se tais copio por 
melo de fricedes, duches, masagem, bibhos de 
vapor e porgativos se fr precho! 

Às práticas do sreno, podem resumir-se em 

Etândos preceitos 
1.º Evitar a alimentação tudo o que pode fa- 
vor a veprodvesão da gorda pero. 

av Eavoreser 1 funeção da pele 

di Fornecer resrabão um ar bem oxigenado 
Esta terceira conbição é facimene” postado 
pelo cxelsta : 

Do todos 0s agentes modificadores empregados 
psi? seno o mas poderoso é sem dava ta: 
alho. muscular, todos Os outros meios são adfa. 
vinte Uteis ms necomoris. Só q trabalho todeo 
colar, pode ugmentar 0 volume dos muneuos,& 
gimulr do mesmo tempo os tecidos de censos 

Soh a influencia do trabalho as combusttes 
acceleramse, as, gorduras são” queirmudas posa 
alimentar à. Contradção muscular 6 ds trans co 
ções aliam o constimo procurado pela rei 

Palo trabalho. habitual a Fla 0 diminue sê 
perdas de desagsmilação acabam, o pulam ex 
Pele menos aeuto carbonico com tabilho east 
ola delminar corto. pazes ma definidos que 
resultem da combustão de mareriaes do resesvos 


e 


di pollo deixa de exholar tantos acidos gordos vos 
Inteis, à rim depois dum trabalho muscular vio 
Tento deixa de filtrar quantkdades dacido rico, 


dluratos e outras perdas tão abundantes nos indi: 
viduos não trenados, 

Um ponto em que insistem os trenadores é a 
Ausência de quader preocupação dPespirito, de 
qualquer emoção depressiva, de qualquer dengor= 
6, ou qualquer excesso genesico, Os solfrinen- 
195 moraes, às excitações, sejam de que natureza 
forem, diminuem a energia, Oro, “com tecno 
“gua, o corredor que for dotado de maior força 
de vontade chegará mais Facilmente no fim que o 
deu concorrente. O esgoto nervoso é uma causa 
poderosa d'inferioridade no treno, 

Anpliquemos agora estas lets geraus do reno ao 
locipedico. 

Todo aqualle que quizer trenar em breyeletta 
tem de sujeitar-se à um periodo preparatoio que 

a de treno preliminar, Esta phase um pouco. 
não é seguida por todos, particularmente 
palos amadores ; mas, para 05 corredores, tem sus 
importancia e deve 16% o seu lugar mesié sitio 
E em súmma uma entrada em nenteria um enero 
do verdadeiro treno em biepeletta. 

No principio, teem logar os banhos, os duches, 
à massagem as friceões & os banhos de vipora 
o individuo é obeso Com estas praticas, halucuse 
se-ha às variasões de temperatura, tornara esto 
veis e fortes as articulações e 4 musculatura, fa. 
cilitará as funeções da peile e augmentarini-ta 
A resstencio, por a fatiga, Por conseguinte, de 
vez em quando banhos como agua e sabão tidas 
Es mails, duche rio, 

Depois deve entregar-se a exercícios variados, 
halteres, barras paralelas, traperio, antar sos 
A corrido, a men, subi da escadas cre 
Servem para pôr em atção a actividade museuilaç 
Os" orimentos de Meio e" dente ir 
“membros inferiores « superiores terão effeito 
exerente nestes diversos grupos musculares. 


2 À alimentação 
A alimentação representa um papel <ay 


ital no 


treno, O regimen que vamos aconselhar não deve 
de nenhum modo. variar nas suas prescripções. 
fundomentaes ; tem por fim restaurar 0 consimo. 
dos tecidos sem introduzirna economia pezo mor- 
to, isto é gordura. 

À ração diaria media dum homem de saude é 
de 130 gramas de albuminoides, de 380 gramas. 
d'hydocarburetos e de go grammas de gordura, 

Ôs hydrocarhoretos e as gorduras devem ser 
sopprimidas, ou pelo menos diminuídas conside- 
ravelmente 

Às materias assucaradas devem entrar em mj- 
nima quantidade na alimentação, ou melhorabster. 

Outro tanto diremos de todas as bebidas alevo- 

do cha, do café e principalmente do tabaco, 

jo eileito prejudicial sobre 0 coração é bem de! 
monstrado. 

O peixe, os condimentos, os molhos gorduro- 
308, Os gurzados, a carne de porco deyem-se evi. 
tar atentamente. A digestão destas diversas sub- 
stancias é dilfcil, e dão origem mais facilmente à 
Producção de toxinas que enchem o sangue e er- 
itam o rim cuja funcção é indispemavel que se 
ja perfeita nos exercicios de treno 

5 fructos assucarados, os feculentos devem ser. 
rejeitados, pode fazer-se Usu de fructas secas,no- 
zes, amendoss e avelãs 

À carne, verdadeiro alimento muscular, os ovos, 
os Iacticinios formarão a base do regimen alimen: 
tar do trenado. 

Aa felições não deve tomar-se mais de mo 

arrufa de bebida, À ugua com vinho ou agua pi 
Va contem peteitamento Deverá aber do du 
veja, xaropes, etc, O chá fraco pode ser permit-. 
tido: 

Não É possivel precizar exactamente para cada 
individuo a quantidade de alimento que é precizo. 
tomar; varia com o dispendio de força, o traba 
lho produzido e a resistencia individual, 

Depois d'um periodo de treno deve voltar-se 
imentação habitual não rapida. mas praduale 
mente, 

V alimentação do corredor, no momento de ws- 
forço, durante uma corrida de fundo, por exem-. 
plo, é totalmente diffcente, E 

Eis o que diz, a este respeito, o dr, Cing- 
Mars que é auetoridade no astumpto. 

Está superabundantemente provado pela expe 
riencia que, durante a corrida, é preciso não co- 
mer. 

A digestão é um trabalho; não deve juntar-se 
este trabalho ao da marc] 

Deve escolher-se alimentos assimilaveis, isto é, 
promptos a entrar no sangue sem esforço preli- 
minar do estomago. Os alimentos de eleição são. 
os caldos fortes é o extracto de carne sob todas 
as formas, 

Nada se pode comparar a esta alimentação, 
é o que deve constituir a base da alimentação do. 
corredor. o 

Uma sede atroz acompanha inevitavelmente os. 
grandes esforços musculares. k 

Esta, sede, à sensação talvez a mais penieal 
para o corredor de lundo deve ser combatida 
por meios especiaes.. 

O vinho é uma exceilente bebido, mas, tomado 
em condições d'estrema fatiga, embrisga facil- 
mente, aquece muito, 

Deve ser tomado em pequenissima quantidade 
d'uma só vez, deve ser vinho tinto é de muito. 
boa qualidade. ) 

O Café é muito util, apaga a sede, alimenta e dá 
ao systema nervoso à chicotada indispensavel. 

O chá tem todas as vantagens e não estraga o 


estomago. 5 
Na minha opinião, o chá frio de dia e quente 
noute é a bebida por excellencia do corredor. 


O sima do limão deve ser empregado em n 
quena quantidade; tem uma acção. particuls 
mente favoravel sobre a mucosa da bocea. 
À tudo isto é preciso juntar 0 alimento parti- 
cular da medula, a cafeina pura ou sob a forma. 
mais complexa dê kola, o que é melhor. 
Entretanto alguns, corredores, talvez mesmo 
todos, dirão que tudo isso não basta é que em 
certa occastão, precisam beber aqua. Eflectv 
mente awitos bebem nmmoderadamente fimoni 
das mas andariam muito/mais prudentemente se 
bebessem uma agua mineral gurosa cortada com 
um pouco de vinho. 
Estas aguas, longe de lhes fazer mal, far-lhes- 
fam bem. Direi mesmo mais que se lavassem a 
sa com escova de dentes, agua e um dent 
ffico arumatisado com hortelã pimenta tirariam 
esta sede que É a constante tortura do corredor, 
Os touristes não são obrigados a sujeitarem se 
à todos estes regimens; devem comtudo obser- 
var certos habitos se querem tirar do spor/ velo- 
cipedico todos os benefícios que elle encerra, 


Aconselhamos-lhes tomarem antes de partir | 


proximo das 6 horas da manhã um pequeno al. 
moço bastante substancial. Ra 

Galé com leite, torradas com manteiga ou ovos 
quentes. 

Ai des horas, descanso de meia hora para to- 
mar um pouco de caldo, leite ou queijo fresco 

Ao mio dia, refeição substancial, mas devo, 
evitar-se comer muito e depressa; beber em, 
grandes tragos bebidas frias ou guzobas é ingerir 
no fim copinhos de licores mais ou menos digas. 
Jivos que só teem por eltit retardar o trabalho 
ja digestão, 

ts quatro ou quatro e meia, merenda abun- 
dante Composta. d'alimentos, como chá é torra- 
das, ovos quentes, er 

Sto horas, jantar que nião tem indicações 
peciaes; e não deitar Jogo depois de comer. 
;À alimentação assim regulada permitte do fou- 
giste reparar as forças á medida que às consome. | 
De verão a sêde obriga-o à parar muitas vezes, 
bebendo pouco de cada vez, para. evitar beber 
exageradamente ds refeições. | 

(Contínua), 


LAMENTO 
VERSÃO DO Sit, PROSPBRO PERAGALLO 


Perchê in sogno non mi apparisci mai, 
O dolce mia compagna idolatrata, 
Che presto a me rapi morte spiotata, 
Ma che al mio spirto ognor presente stai? 
Le preci mie non ti muovono ormai? 
O é forse perchê, a consolarmi usata, 
Temi, se mi appar che aggravata 
Seria la doglia chor mi cruccia sai? 
Sveglio, mi pare avesti a me davante, 
Ma fuggi, quando dormo: e é allora chvardo 
Di desio di vedere il tuo sembintes 
Piúil sogno val che luce ben fulgente ; 
Che la tua voce, il bel contegno, il guardo 
Sol mi ritratta il sogno fedelmente 
Genova, 16 Magto nt, 


PEZAR t 


Porque nos sonhos meus não me appareces, 
Ô minha companheira idolatrada, 


Que um momento gosei, que és pó, que és nada, 


Mas que em meu coração jámais esqueces ? 
Não te podem mover as minhas preces? 
Ou, à pouparme as dores costumada 
Este meu infortunio, apiedada, 
Temeras augmentar, se a mim viesses à 
Quando acordado, julgo-te comigo ; 
Foges, quando adarmeço; e então, à caras 
Desejo mais 0 teu semblanre amig: 
Que vale o sonho mais que a luz mais lar 
Que o ar, à voz, 0 garbo, 0 olhar antigo: 
Só o sonho fieis te retratara, ! 
Ramos-Coelho, 
Fenda do 
O REI DAS SERRAS 
Mdmond About ES 
y 
navaresravaos 


Concluído o tratado, estabeleci-me a um canto 
ra dar princípio à minha caçada domestica; mas. 
Togo os cariosos, sob pretestá de os trazenimas 
barracas, reappareceram no horizonte, Ms Si- 
mons deu altos berros, quando viu que afinal à 


* Iteftezos, possas de Ramon Coelho, Lisbos, 188, ty. 
Coste ida avol. mia hriiçio 


O OCCIDENTE 


casa que lhe davam compunha-a, muito simples 
mente, um. pedaço de feliro grosseiro, dobrado 
pelo meio, seguro á terra pelas pontas e aberto 
dos ventos pelos dois lados. O Corfiote assegura 
Va que ficariamos que nem principes a não dar-se 
o caso de grande chuva ou ventanio, À malta em- 
Jarras Btas é armou as camas, que se for 

unbam, dum tapete coberto por uma pelle de 
ae: Pos aa Hodis eio rel ver se mos não fl 
tava. nada, Mes Simons. cada vez mais descspe- 
cado, declarou que lhe faltava tudo, Pei formal. 
mente a exclusão de todo o visitante inutil. O Rei 
den logo ordens terminantes, que nunca foram 
cumpridas. Disciplina é palavra que não tem tra- 
duieção em grego. s 

'Ô Rei e seus subditos retiraram-se às sete ho- 
ras, 

“rowseram-nos a cela, Davam luz á mesa qua 
tra tochas de madeira resinosa, À lus vermelha é 
fimacenta corava de modo extranho O rosto pal 
Jido de” Mew Simons. Parecia que seus olhos se 
apugavam por vezes ao fundo das orbitas é se re- 
accêndiam como faroes girantes, À von; quebrada. 
psi camiaço, retoma de quando “em quando um 

rilho singular, Ouvinda-a, perdia-se me o esprr 
rito pelas cegiões sobrenaturaes e assaltavam me 
não Sei que reminiscencias de contos fântnáticos. 


im robitnoL poxese m cantar 6 culdei ver uma 
voz gn djs plo ba de Mac A, 

"do Tora para todos trabalhoxo e até eu, que 
doi provas Diilmantes de meu apetite, reconheci 
que Bô vinha vontade de dormir, Dei as boas noi- 
e da 


novas a fume para a barraca, Rovxi- 
nor gate, mordidelas, tudo esqueci. 
or hos é entreguciame n6 somo. 
Acordou-me de sobresalto uma descur; 
donos Eevanteiame tão de repente que dei uma 
Cotovia mma, das estacas da barraça No mes- 
ante out dia votes de mulher gritando: 
À polca Estamos ob 
a ato aeapalhação abracai-me à primeira 
sombra que. mê appardceu á mão. Era o Coiote 
> Alto! gritou elle, Para onde vai, se faz 


vor? 

E perro | Ladrão respondi, Vou ver se à, po: 
hier já deu cabo de todo os tous companheiros, 

Ma Simons e a filha, guiadas pela minha voz, 
caminharam até onde estavamos. 

A, policia hoje não se mex, explicou o G: 
fiote, E duas vezes dia de festa, ascensão e pri 
meiro de maio. E" meia noite, até dmanhá por 
estas horas é 16 bebermos vinho, comermos car. 
ne, dançarmos à Romalca e queimarmos polvora! 


“ Mentiras! E" a polícia. que chegou | disse 
Mai Simons. 
Vamos ver disse Mary Ann 


Tui com ellas. Era tala barblhada que ninguem 
poderia dormir, 

O nosso pio fez-nos atra 
Rei e mostou-nos o campo dos ladrões illumina- 
do como por um incendio, De espaço à espaço, 
ardlam pinheiros inteiros. Cinco ou seis Brupos, 
Gentados em volta das fogueiras assavam cordei- 
Toa espetados em plos. Pelo meio da multidão 
Uma bieha de dançadores serpenteava lentamente 
ao som d'uma música de arripiar. Os tiros eram 
por todos os lados. Assobiou-me uma bala do ou- 
Vido. Dobrâmos, o passo, calculando não haver 
perigo ao pé do Rei ; 
"senado no velho tapete, com toda a solemai- 
dude, Já 0 vimos presidindo ás festas de seu povo. 

“Asº borrachas esvasiavam-s como garrafas, Os 
cordeiros. eram engulidos como perdizes.— 

De tempos a tempos, um dançarino deixava a 
dança, bebia uma boa golada de vinho, engolia um 
pedaço da came, aticava um viro & volinva para 
o baile, 

“Todos, com excepção do Rei, bebiam, comiam, 
uivavam e saltavam, Nenhum sé ria 

udg-Staveos, muto delicado, peda-nos des. 
culpa de que nos houvessem acordado, 

DA culpa não é minha, disse-nos. sto é cos- 
tume, Esses homens são gente simples, educados 
o Campo e arreigados ds tradições, Tambem 61 
fui assim, antes de conhecer à civil 
peia, Infeliz comecei a viajar já m 
ime dera ser novo, ter para ahi os meus cincoen- 
ta amnos. O meu sonho seria o bandoleirismo sem 
desordens, sem disturbios, sem barulho, Mas não 


estado aproximado. E 
E immovas: Quanto nos estrangeiros, agém 
abelesidos em cada ponto iformar-me-bi 

Nomes, posição, hinsrario e quanto possivel dos. 
Pena de ortâna! de cada um. Em cada estrada or. 
Banisária um posto de empregados limpos e bem 
Eoalios” Em Erança e Inglaterra vi ladrões ele- 
Fanissimos, que nem por isso deixavam de fazer 
ienes nbgocios. O bandoleirimo seria ns- 


es vi 


sim am impato sobre a circulação, justisimo, 
rg ser proporcional, normal, pocque assim 
ai desse os Lemos heroicos. Dir-me ha que nos. 
ternas da constituição nenhum imposto pude ser 
Iago sem o voto das duas camaras. Tivesse eu 
nino, cseaprava o senado é fazia uma camara de 
depbrados “8” minha, Se fosse preciso, crisvase 
rg ministerio das estradas. 

Suspirou solemnemente e continuou; 

Srbloihe com a coração nas mãos. Sou assim 

o me escondo nu 


é meu costume velho. 
não tenho medo de ninguei do ler nos jor- 
ques que me procuram, são ficções pariament 
Tess toda a pente sabe sempre onde estou. Não 1 
os ministros, nem exercitos, nem tribunses. Os. 
inistros bem sabem que com um gesto atiro com 
um gabinete a terra. O exercito está todo do meu 
lado ; dá-me recrutos e em troca dou-lhe oficines. 
Quarito. aos srs. juizes, conhecem os meus sen 
mentos. Não direi que gosto d'elles, mas faze 
me dô; Pobres, mal pagos, não se lhes deve e 
Bir uma honradez por ahi além. Sustento alguns, 
Sutros, poucos tenho enforcado; sou portento à 
bemfeitor da magistratura. 

Com um lindo gesto mostrou-me o céo, o mar. 
enterra. 

“Tudo isto é meu, Quanto no reino respira é 
meu subi peo medo, pela amizade on pela 
admiração! 

Não se riam da minha simplicidade germanica. 
Aquelle discurso commoveu-mê profundamem 
Mau. grado meu, admirei tanta grandeza no € 


mê, Era 0 primeiro patife cheio de mapestade que 
encontrava na vida. Aquelle diabo, que havia de 
cortarme o pescoço dali a um mez, inspirava me 


quisi respeito, Aquella estatua de marmore, tão 
Serena. em meio da orgia, surgia a meus olhos. 
como a do destino inflexível. Não pude conter-me. 
dissesse: 
1 E! verdadeiramente um Rei | 

Sou. Se até nos inimigos encontra lisongeiros! 
rondeu sorrindo, Ora diga à verdade: esta ma- 
ahi olhou-me coma a homem que não se desgos- 
tarix de ver enforcado. 

“pois com fraqueza confessarei que «o prin 
cipio tive um certo movimentosinho de mau ho- 
mr. O resgate que me exigiu não tem pés nem. 
Cabeça Que exija cem mil francos a essas senho- 
Tas, que ós teem, é coisa nataral do oficio, mas a 

imo que. nada tenho, quinze mil, isso é que é 

nivel. 
ada mais simples entretanto. A viogem á 
Grecia custa caro. Os que cá o mandaram dão: 
he pelo menos trez ou quatro mil francos por 
And Se fazem essa despera lá teem As suas ra 
Joes: O amigo representa portanto um capital de 
desventa a setenta e cinco mil francos. Resgatam-o. 
por quinze mil, ainda lhes sai barato. 

8 que o estabelecimento que me paga não 
rem copital, só tem rendimentos. O orçamento do 
Jardim das Plantas é votado todos o% annos pe- 
io Senado: por descuido imperdoavel, um caso 
destes não Joi previsto es... Emfim não sei como 
he explique: não haveria maneira de perceber-me, 

CEP que percebesse? respondeu-me com tom 
alvo. Uma palavra minha faz lei, Posso ser ias 

no, não posso ser fraco. Uma injestiça prejudi-. 
Eva bs outros, uma fraqueza a mim proprio, me 
prejudicava, Disse, e houve testemunhas que me 
Enviram, que queria quinze mil francos ou que 
lhe cortava à cabeça. Arranje-se como puder. 
nei eninas, que tinham a 

ai. O meu coração 


ánnos! 

Efectivamente começavam a apertar o cerco 
em volta de Mary-Aom. que olhava para todas 
dquelos caras extraordinarias com inocente cu- 
Fibuidade, Os ladrões, de cocoras em frente d'elia, 


eloginvama em termos, que, felizmente; não per- 
cebia. O Goriore recoperára o tempo perdido E 
io aferecer a Maryc Ana Uma caneca de Vinhos 

ape cora ativos Cinco Odd 


los, mais inflammados que os restantes, jogavam.) 


m os ouiros à pancada, como querendo, 


acima do barulho; 

eo dandoçns do GENRE 
vigia dormirá o somno de Noé. 
Deitou-me um olhar desconfiado, conaul- 
“cou us armas á mão e desejou-nos os mais doira- 

aaa estirei-me na poa barraca 
pa 
apra Re oo Sar 
as arvores, lui-me arrastando até à barraca de 
Mme Simons. Mãe e filha esperavam-me sentadas. 
sobre » erva bumida, 

— Fale, sr, disse-me Me Simon: 

er cheio de confiança 

— BS que tenho a dizer-lhes valo bem uma hora. 
Ee Lapis Querem d'aqui a tres dias estar em 

— My é amanhã, com certeza, ou q In- 
gmterra deixa de ser a Inglaterra! O Demetrio) 
devia ter avisado o meu irmão ás cinco horas ; 0 
meu irmão faou com o ministro ds horas do jan- 
tar; ainda não era noite, foram dadas ns ordens ; 
o va caraio ca 
a rat 

E 
Sm 
popa a 
paca dg acrão a 
Siavros leva-nos por cuminhos afastados para oit- 
Er Speed a serra como os dedos, 

'el ada rochedo é seu cumplice, 
teta sui a E das ARO cada cr 
a ab 

— Sim, foi elle, ou para melhor dizer, foi a qua. 
correspondencia. Emquanto a dictuva, achei O 
(e 
ini 
Rei das Serras! Obrigada É por este preço que: 
Demetrio não é amigo meu e Hodgi-Stavros, 
mada se lhe dá de me mandar cortar a cabeça. 
Continto: em troca d'esse jeiro exigirá que 
o Rei lhe passe um recibo. 

— Que linda letra à vista! 

ue fi e 
seus ceeto é quinze mil francos e já lhes vou dizer 
is 

— Boas noites, sr. Basta Desde que dese 
pg pt a Basa Dedo ata 


fole des 
os descânçar. 


vel que mandem 


cr 


| 


195 


ardas da alfandega, os co- 
cheiros. os estálajudeiros « agora um criúdo, que 
não é seu amigo é que nos entrega aos ladróis 
Encontrei um fade muito respeitável que com os 
Indrões reparte o que nos roubaram; ds que ahi 
dorme & porta para nes proteger são Inleões; 
o único homem honrado que suppu er encon: 
trado no Grecia era O sr, que me dá excelentes 
Eonselhos. Ora muito boa noite muito bos notei 

lr, minha ar, pen de il O que quite, 
as deixe-me aperab diter-he por que meios 
Será reembolsado aa 

A boa senhora ermpurrau-me gritando-me mais 
ua vez ou note em voz tão aguda, que tri 

adesão despertar 5 guardas e fugi para a minha 
Barraco, da orelha murcha. 

(Que da aquela! Tentei ecaptarle idos 
os Incidentes desde a hora em que tinha partido 
de Athenas em busca da Burrana mariah O eme 
contro com às nglezas, oe fados olhos de Mary. 
An, as espingardas dos Jadrões, os ces, as pol 
gas, HadaisStavros, quinas mil francos à pagar à 
Pie vida por est preço,» orgia da Acto, 
a balas a assobiarememe ds orclhas à Debedeirk 
do Bnalio é, para remate, as injustiças de Misa 
Simons! Só me falava se ido por do! 

O somno, que de tudo consola, não veio em 
meu soccorto. Nasceu o dia e vib-me entregue dy 
minhas. dolorosas. meditações. Todos 0s meus 
sentidos haviam-os exropiádo & cançasso e o de” 
animo. 

Nesse marsamo das faculdades tive uma visto, 
que sra à um tempo sonho e alucinação, poié 
que eu nf estava acordado nem a doriir 

Julguei que me tinham enterrado vivo, que a 
min bartáca era uma epa é que ouvia contar O 
oficio de defunios. Tive, made: quis prio 

Io me à vo na garganta Às indexes 
ias ram em grego, Fiz um esforço para mexer 
o braço deito: pareceu-me de chumbo, Esten 
à braço erquerdo, que, batendo. nu batraca, fer 
cab bra coisa que parecia um ramalhete. 


teem roubado, os 


FContinio) 
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SCIENCIA MODERNA 
xt 
EMBUNAÇÃO CHINICA DAS AGUAS 


De ha muito se conhece a necessidade de puri- 
ficur a agua utilizada como bebida, 

Já os Chineres, nos tempos mais remotos 
nham por habito prender um pedaço 
Um bambi, 6 com este corpo se servirem para 
tornar limpida a agua dos poços ou aerozae 
+ O system de depuração pelos bilicos, que hoje. 
ae emprega, não satisfaz por completo, porque, 
além de não reter todos os germens nocivos à 
shúde que na agua se possam encontrar, deixa 
pússar juntamente todas as impurezas que nella. 
se acharem dissolvida, 

“A depuração chimica que pode perfeitamente 
aubatitulr a “depuração. pelos filtros tambem não 
dá os resultados desejados visto que não con! 
privar a agua, por completo, de todas as 
nocivas que nella se achem em dissolução. 
mos, no emtanto, com relação à esta ultima forma. 
de depuração, quaes as bases empregadas é as que 
teem apresentado maiores vantagens. Neste sy5- 
tema, tecm-se tomado por bases + 

O alumen okr 5 por litro. 

“a Alumen osr às é bicarbonato de soda oxr,1o, 
para a mesma porção de agua. 

34 Perchloreto de ferro 6 gottas « 3 centim 
tros cubicos de uma solução saturada de bicarbo- 
mato de soda, egualmente para a mesma porção 

4º Perchlorato 
mújro bicos e agua de a 

io processo n.º 3) teremos ainda a juntor ot 
centigrammas de chloro, bromio ou iodo. Satur 
se 6 excesso d'um destes tres ultimos corpos 
pegutna porção de hyposulphito de soda depois 
úuma acção de meta hor 

Os resúlíados de todos estes processos foram 
os seguintes: 

1.º Os processos pela base de alumen e per- 
chloreto exigem de 15 a 24 horas para dar'um 
resultado satisfatório, Com o Chloro, Bromio ou 
Todo, é suficicare meia hora. 

3º Com relação ds materias organicas, o alu- 
men separa.nos :5%, o alumen misturado com o 
carbonato, de soda 33% O Jerciloreto de ferro, 
Boy a chloa, bromo ot iodo, sr 

[? Numa agua contendo 20:000 germens antes 
da depuração, tratada pelo alumen, ficará conten- 
do, Soo, pelo perchioreto 1:720, pelo chloro 350, 
pelo Brúmio 200, e pelo lodo, Bo. D'estas analy- 


ses poderemos concluir que os corpos que actuam 

cneibanicamente retecm mator porção de mate» 

organic que ds dantes, mas doem me: 

nor quantidade de geriens 

De todos eles, poderemos rambem fcilcente 
cogu que iilor process é do od, 

ves à seguinte experiencia no ilustre phar- 
macentico frameer Alaiês 5 
Junte-se, num litro de gua, 8 gottas de cim 
misto durante m 


de Vinho, ou chá, ou ainda com 
7a à centimetros cubicos. duma solução de 
Bypoipio de soda 1 Este vltiio tó 
más o inconveniente de ár origem à formação 
um cemtgramana do tetrathinato de sodio, st 


too posto do lodo: Se m agua Fr area devemos 
tratal-a primeiramente pelo alumen, e em segu 
day adoptarmos o processo que acabamos de 
tar, Por esta forma, diminve-se-lhe 50!/a da quai 
tidade de materia organica que a agua continha 
& grande paris dos microorganismos. Para termi- 
marmos, vejamos tambem, O que nos parece inte- 
ressante, o valor do carvão como depurador. 

O carvão em bruto agitado na agua, em dose 
de 20 gramas por litro, destroe depois de qua- 
tro horas de aeção cf/g Je materia organica, no. 
tim de 24 horas, 30! e no fim de 5 dias, 2cPjg; 
maximo da destruição, O carvão lavado em agua 
distiliada e em dose egual á do caso anterior, 
troe, no fim de 4 horas, 
cas, maximo da destruição, O carvão, 
te levado no rubro, e em cgual dose, destro 
em 4 horas. 

Se dobrarmos a dose do carvão, os eifeitos pro- 
dusidos são exactamente os mesmos. 


xa 
VALON NUTITIVO DOS ALIMENTOS 


A nosta saúde depende em grande parte da 
qualidade de alimento que ingerimos. 

Parece-nos, por consegninte, Util que menci 
memos quiex ox alimentos que havemos preferir 
2 05 que menos se recommendam à alimentação. 

Indicaremos, por cada Kilogrumma de peso, 

idade "de materia. nutritiva que estes. 
recentemente véio- 


percentagem superior à 
Bueise lhe o queijo que conti 
409 Erammas de matéria nutri 


De 400 a 304 gramas, encontramos 
ET 


En 
E 


A lentilha 
Feijão seceo .... 


De 300 gr. a 200 gr. 


Carne de vacca . .,.,. 
Arroza -... 
Bacalháu salgado -"..... 


Abarxo de 200 gr. 


Harengues. 
Ovos 
bjo. 


Recomendamos este pequeno quadro ás boas 
donas de casa, e cremos que estan terão motivo. 
para nos agradecer. D'esta forma, saberão quaes 
os alimenos que devem preferir para à sua noz 
trição e aqueles que devem rejeitar pelo seu ia- 
ferior poder nutritivo. 


244900. Antonio A. O, Machado. 


ESUUISAS DT 
NECROLOGIA 


CONSELHEIRO DR. ANTONIO JOSE TEIXEIRA 


Pelas 11 horas da noite de 19 do corrente fi- 
nou-se no Luso, quasi repent 

lheiro Dr. Amonio José Teixeira, professor da 
Universidade de Coimbra, antigo deputado, pó 
do reino e um das membros mais ilustres do par 
tido regenerador. 


LHEIRO DR. ANTONIO JOSE 
TE 


FALLECIDO 13 10/00 ComNesTE 


Filho do negociante Antonio José Teixeira de 
Araujo, o illustre finado nascêra em Coimbra a 
25 de junho de 1830 é ma universidade, de que 
havia de ser lente muito notavel, tomári o grau 
de doutor na faculdade de muthematica em 7 de 
ootubro de 1855, 

Foi tão distincto como estudante que 0 gover- 
no, por consulta da universidade concedeu-lho. 
gratuitamente essa distincção. 4 

i mathematico distinctissimo" o que não o im» 
pediu de demonstrar o seu engenho em muitos. 
Outros assumptos, financeiros, políticos, histór | 
cos ou simplesmente ltterári 

Como jornalista tornou se muita vez notável, À 
logica da sum argumentação e a lucidez de suas | 
dedueções, a concisão do Seu estylo definiam um 
mathematico, 

ra antigo reductor política do Coninbigenso 

Deputado fez muna vez parte de commissõo 
de fazenda em que era seu voto muito acatado, 

Era vogal do conselho de instrucção publica, 
director geral das alfandegas aposemado  Jente 
jubilado da faculdade de mathematica. 

Sua ultima obr, Apontamentos para a istoria 
dos Jesuitas em Portugal, fira oflerecida ao ar. 
conselheiro João Franco Castello Branco, Na rez 

ta scientífica O Justituto estava publicando ou- 
tra obra, Antonio Homem e a Inquisição, que tám- 
dem deveria apparecer em volumes 

Foi uma grande perda, O partida regenerador 
tinha n'elle uma de suns melhorem colúmnas, co- 
mo por varias vezes, em discussões parlmenta- | 
res, o Dr, Antonio José Teixeira se mostrou com || 
aloguencia. 


DIGOIONARIO DAS GELO LINGUAS 


Obra unica no genero, (uipensavnt 
o Commcio, d Ilustrada corporações lipto: 
maticas é consulares, 

rather 
te todos on palzes vte. 


aDnanoE 
Porluguez, Mespanhol, laliano, Inglez e Alemão: 

Forena um só volume perfeitamente manuseavel 

« publica-se aos fascículos de 16 paginas, 
30 réis cada fascículo pago á enteoga 

Para as províncias ás series de 5, 10.6 30 fa 
ciculos, acerescendo o porte do correio. 

Estão já publicados bo fascículos. 

Assigna-se em todas as livrarias e na 


EMPRESA DO OCIDENTE 
Largo do Poço Novo — LISROA 
jam-se prospectos e specimen a quem os 


Reservados todos om direitos de propri-, 
edade artistica é litternria. 


